
JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

contato@jornalnoroeste.com

www.jornalnoroeste.com  |  Edição Regional 

Terça-feira, 17 de Dezembro de 2024
Ano 30 - Edição 1660

ESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA DICAS DE ROBERTH - LEIA MAIS

EXPONDO AS ESCRITURAS
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Em entrevista exclusiva ao 
Jornal Noroeste, Bruna reve-
lou que a arte sempre foi sua 
maior companheira. “Dese-
nhar sempre foi uma forma 
de lidar com a ansiedade 

ARTE E CULTURA

Bruna Laurindo: 
Uma artista que 

une versatilidade e 
emoção em cada traço

desde a infância”, confessa. 
“A arte é a minha válvula de 
escape, minha forma de ex-
pressão”.

"Cada pincelada é uma jornada de autoconhecimento. A arte 
me permite explorar os meus medos, sonhos e desejos mais 

íntimos", explicou a artista plástica Bruna Laurindo 

O Programa, que vai ao ar nesta terça-
feira (17), às 19 horas, no canal do 

Jornal Noroeste no YouTube, abordou 
os desafios e soluções para o combate ao 

Greening na citricultura

Podcast do JN
Impacto do Greening 
na citricultura   é tema 
do Norocast com Lucas 
Santander e Tuna Basso 

Desde a implementação 
da Lei nº 13.797/19, que per-
mite doações ao Fundo Mu-
nicipal do Idoso diretamente 
na Declaração de ajuste anual 
do imposto de renda, o Asi-
lo São Vicente de Paulo, em 

Projetos realizados com 
recursos do Fundo Municipal 
do Idoso beneficiam o Asilo 

São Vicente de Paulo em 
Nova Esperança

Os recursos para a realização desses projetos são 
provenientes das doações feitas por contribuintes 
na declaração do Imposto de Renda. Essa forma de 

contribuição tem se mostrado fundamental para 
garantir a manutenção e melhoria das instituições 

de longa permanência para idosos

Nova Esperança, tem se be-
neficiado de significativos 
investimentos que visam me-
lhorar as condições de vida e 
a estrutura da instituição.

Foto: Saulo Perez Fernandes França

Foto: Divulgação
O sistema de transmissão 

de alta tensão em corrente 
contínua (HVDC, em in-
glês) da subestação de Foz 
do Iguaçu (PR) e associado 
à Usina Hidrelétrica de Itai-
pu, acaba de ter sua primeira 
grande entrega. Na noite da 
última sexta-feira (13), re-
tornou à operação o Conver-
sor 4 do Bipolo 1 do sistema. 
Ele estava fora de operação 
desde 2023 e foi considerado 
prioritário dentro do crono-
grama de execução do proje-
to.

O cronograma, inclusive, 
previa seu retorno à ope-
ração para janeiro de 2025, 
mas houve uma antecipa-
ção, o que demonstra o bom 
andamento da execução do 

Revitalização de sistema de transmissão da energia 
de Itaipu tem sua primeira grande entrega

Operando há 40 anos, HVDC está passando por sua principal reforma, com investimentos de cerca de R$ 2 bi pela Itaipu

projeto. Essa revitalização 
não trará aumento na capa-
cidade de transmissão, mas 
vai proporcionar maior con-
fiabilidade e implantação de 
alguns recursos operacionais 
que o atual sistema não dis-
põe.

Este sistema é responsá-
vel pela transmissão da ener-
gia produzida pela Itaipu em 
50 Hz (frequência utilizada 
no Paraguai) que não é con-
sumida pelo país vizinho e 
que é adquirida pelo Brasil.

Convênio com a Itaipu
O convênio firmado entre 

a Itaipu e a Eletrobras prevê 
o investimento de aproxi-
madamente R$ 2 bilhões e 
contempla a substituição 
completa dos principais 

componentes do Bipolo 1, 
nas subestações de Foz do 
Iguaçu e Ibiúna, além dos 
sistemas de supervisão, pro-
teção e controle dos Bipolos 

1 e 2. A previsão do término 
da revitalização é em 2026, 
além da operação assistida 
que vai ocorrer de 2027 a 
2029.

Será a primeira reforma 
de grande porte desse siste-
ma, que começou a operar há 
40 anos e conecta Itaipu com 
os principais centros consu-
midores do país. Ibiúna, por 
sinal, está a menos de 100 
km da cidade de São Paulo 
e é uma estação estratégica 
para o Sistema Interligado 
Nacional (SIN), por suas 
interligações com as regiões 
Sudeste e Sul. Pelo HVDC, já 
passaram 1,3 bilhão de MWh 
(megawatts-hora), ou seja, 
43% dos mais de 3 bilhões de 
MWh produzidos pela Itaipu 
desde 1984, quando a usina 
começou a produzir energia.

Os recursos da Itaipu 
aplicados na revitalização do 
sistema HVDC, por meio de 

convênio com a Eletrobras, 
têm por finalidade contri-
buir para a modicidade tari-
fária dos consumidores bra-
sileiros, na medida em que 
evita que os investimentos 
realizados sejam repassados 
na tarifa de transmissão de 
energia elétrica paga por es-
ses consumidores.

A Itaipu
Com 20 unidades gerado-

ras e 14 mil MW de potên-
cia instalada, a Itaipu é líder 
mundial na geração de ener-
gia limpa e renovável, tendo 
produzido, desde 1984, mais 
de 3 bilhões de MWh. Em 
2023, foi responsável por 
cerca de 10% do suprimen-
to de eletricidade do Brasil e 
88% do Paraguai.

Virgem Maria

PÁG. 2 PÁG. 2PÁG. 3
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Você sabia que é cabível indenização 
contra ligações e mensagens de 
operadoras de telefonia, quando 

feitas em excesso?

Eis o presente do passado

Piedade externa ou observância 
prática da lei de Deus?
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O grande lançamento desta semana é o filme Kraven, O Caça-
dor, que traz a história de mais um dos vilões do Homem-Ara-
nha. Com um elenco estrelado, incluindo Aaron Taylor-Johnson, 
Russell Crowe e Ariana DeBose, o filme é, sem dúvida, uma 
incógnita. Isso porque, se seguir os mesmos rumos dos filmes 
anteriores lançados pela Sony na tentativa de explorar ao máxi-
mo as possibilidades do universo cinematográfico que orbita em 
torno do Homem-Aranha, tende a ser rechaçado pelo público e 
pela crítica. Porém, estúdio, diretor, roteiristas e produtores não 
querem rasgar dinheiro e possivelmente aprenderam o suficiente 
com os erros do passado para acertar a mão neste filme. Dian-
te disso, vale a pena esperar um pouco mais para formar uma 
opinião sobre ele, considerando as reações que devem surgir a 
partir deste fim de semana. Se você é fã do universo do Homem-
-Aranha e está curioso, pode ser que valha a pena correr o risco 
(risos).

Dito isso, nesta edição da Coluna, quero me deter em um filme 
lançado diretamente no streaming no fim de semana passado e 
que tem chamado muita atenção. Sobre Virgem Maria, da Net-
flix, a Coluna Sétima Arte traz algumas considerações na edição 
desta semana.

O lançamento de Virgem Maria, dirigido por D.J. Caruso, 
trouxe uma proposta ousada: revisitar a história de Maria, mãe 
de Jesus, sob uma perspectiva que mistura elementos bíblicos e 
ficcionais em um formato de thriller, até aí, tudo bem, já que a 
liberdade artística é sempre bem-vinda em situações como esta. 
A ideia de explorar a jornada de Maria desde sua infância até 
o nascimento de Jesus certamente despertou curiosidade, mas, 
infelizmente, a execução tropeça em várias frentes, entregando 
uma narrativa confusa e pouco fluida.

O filme acompanha Maria, interpretada por Noa Cohen, em 
sua trajetória desde os dias no Templo, quando, conforme a tra-
dição da Igreja Católica, foi consagrada ainda criança, passando 

Virgem Maria

tre Maria e o diabo e uma representação sombria e pouco usual 
do anjo Gabriel.

A atuação de Noa Cohen é um dos pontos altos do filme. Ela 
transmite uma inocência e doçura que são condizentes com a 
figura de Maria. No entanto, o roteiro não colabora, deixando 
a personagem superficial e impedindo que o público explore a 
complexidade de sua jornada interior. Por outro lado, Anthony 
Hopkins ganha bastante tempo em tela como Herodes, mas sua 
atuação já não tem o mesmo impacto de seus trabalhos mais 
marcantes. Recentemente, destaquei o caso de Jeff Goldblum 
em Wicked, que parece interpretar sempre o mesmo persona-
gem — ele mesmo. O mesmo pode ser dito sobre Hopkins neste 
filme. Sua performance como Herodes não difere muito do que 
entregou recentemente como um imperador romano na série 
Those About to Die. Apesar disso, sua interpretação do tirano é 
convincente e cria momentos de tensão que estão entre os mais 
memoráveis do longa.

Já Ido Tako, no papel de José, realiza um trabalho correto, 
sua jornada como herói é convincente, porém infelizmente sem 
grandes destaques, deixando a sensação de que o personagem 
poderia ter sido explorado de forma mais rica e marcante.

A direção de D.J. Caruso tenta equilibrar o tom reverente es-
perado de uma história bíblica com uma atmosfera sombria e 
cheia de tensão. Essa tentativa, embora interessante, resulta em 
uma narrativa que muitas vezes não parece saber para onde quer 
ir. Enquanto cenas como a perseguição da Sagrada Família são 
visualmente impressionantes, o tom geral do filme é de inconsis-
tência. O excesso de elementos ficcionais, como a representação 
exagerada de Satanás, enfraquece a conexão emocional e espiri-

tual com a história original. 
Um dos grandes problemas do filme está na escolha de abrir 

mão de momentos cruciais que poderiam fortalecer sua men-
sagem espiritual. Trechos como o Magnificat, que exalta a hu-
mildade e a devoção de Maria, foram omitidos, o que deixa a 
narrativa menos profunda do que poderia ser. Ao invés disso, a 
trama parece apostar mais no espetáculo visual e na ação do que 
na essência espiritual que deveria ser o coração do filme. 

Ainda assim, há momentos de beleza em Virgem Maria. A 
cinematografia é belíssima, com paisagens que evocam a Terra 
Santa e cenas que capturam a grandiosidade e o mistério do pe-
ríodo retratado. Momentos específicos, como a apresentação de 
Jesus no Templo, são emocionantes e mostram o potencial que o 
filme tinha. Esses flashes, infelizmente, são ofuscados pela con-
fusão narrativa e pelas escolhas criativas que desviam do propó-
sito central. Vale destacar também as polêmicas que cercaram o 
lançamento. A escolha de um elenco majoritariamente israelense 
gerou críticas nas redes sociais, especialmente em um momento 
de tensões geopolíticas globais, envolvendo Israel na guerra con-
tra a Palestina. Embora essa decisão não tenha relação direta com 
o enredo, acabou influenciando a recepção da produção.

A crítica especializada também não foi gentil. Com apenas 30% 
de aprovação no Rotten Tomatoes, o filme foi amplamente criti-
cado por sua narrativa confusa e tom descompassado. Contudo, 
não se pode negar que há intenções genuínas por trás do projeto. 
É evidente que o diretor e os atores tentaram trazer algo novo e 
significativo, mesmo que o resultado final não tenha correspon-
dido às expectativas. Mas, vale a pena destacar que em tempos 
de streaming a crítica especializada não reina soberana, bem por 
isso, o filme segue sendo um dos mais assistidos da Netlfix ao 
longo dessa semana.

É evidente que Virgem Maria possui méritos que merecem ser 
reconhecidos. A proposta de explorar Maria como uma figura 
humana e complexa, com seus medos e desafios, é interessante 
e tem potencial para inspirar reflexões. Além disso, a presença 
de um grande ator como Anthony Hopkins traz peso ao elenco e 
eleva o nível de algumas cenas.

No geral, Virgem Maria é um filme que desperta sentimentos 
contraditórios. Ele tenta oferecer uma nova perspectiva sobre 
uma história já conhecida, mas tropeça ao misturar elementos 
fictícios e dramáticos que afastam a obra de sua essência espiri-
tual e histórica. Para quem busca uma experiência fiel à narrativa 
bíblica, pode ser uma decepção. Por outro lado, para aqueles que 
estão abertos a interpretações ousadas e visuais impressionantes, 
a produção pode valer a pena. Boa sessão!

pela visita do anjo Gabriel, 
até o momento em que, já 
grávida, precisa fugir da per-
seguição ordenada por Hero-
des. Essa história tão conhe-
cida ganha aqui contornos 
de drama de sobrevivência, 
com cenas intensas, como 
a fuga da Sagrada Família 
para escapar dos soldados de 
Herodes. É uma abordagem 
ambiciosa que, na tentativa 
de humanizar Maria, acaba 
introduzindo elementos que 
podem parecer estranhos, 
como interações extensas en-

Nos dias de hoje, é praticamente impossível imaginar a vida 
sem um telefone celular. No entanto, muitas pessoas convivem 
diariamente com um incômodo frequente: ligações e mensagens 
excessivas de operadoras de telefonia. Além de irritantes, essas 

Você sabia que é cabível 
indenização contra 

ligações e mensagens de 
operadoras de telefonia, 

quando feitas em excesso?

práticas podem violar direitos fundamentais, como a privacida-
de e a tranquilidade, previstos na Constituição Federal. Poucos 
sabem, porém, que é possível buscar indenização na Justiça con-
tra essas ações abusivas.

A prática de assédio por parte das operadoras, por meio de 
ligações insistentes, geralmente com ofertas comerciais ou co-
branças de débitos, configura uma afronta à legislação brasilei-
ra. O Código de Defesa do Consumidor (CDC), em seu artigo 
42, dispõe que na cobrança de débitos, o consumidor não deve 
ser exposto ao ridículo nem submetido a qualquer tipo de cons-
trangimento ou ameaça. Da mesma forma, o artigo 6º do CDC 
assegura o direito à proteção contra práticas abusivas e o respei-
to à dignidade do consumidor.

Além disso, a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD - Lei nº 
13.709/2018) reforçou ainda mais o arcabouço jurídico contra 
tais abusos. Essa lei exige que qualquer uso de dados pessoais, 
inclusive para fins de marketing, ocorra com o consentimento 
explícito do titular. Quando as operadoras realizam ligações fre-
quentes e não autorizadas, ou enviam mensagens sem a devida 
anuência, estão descumprindo a LGPD. O artigo 42 da lei prevê, 
inclusive, a possibilidade de indenização por danos causados ao 
titular dos dados.

Os tribunais brasileiros têm decidido reiteradamente em favor 
dos consumidores. Em diversas decisões judiciais, o Judiciário 
reconheceu o direito à reparação por danos morais em casos de 
ligações insistentes, principalmente quando essas práticas ocor-
rem em horários inapropriados, durante a noite ou em finais 
de semana, interferindo no descanso e na qualidade de vida do 
consumidor. Além disso, mensagens frequentes que ocupam o 
espaço de armazenamento do celular ou desviam a atenção de 
tarefas importantes também têm sido motivo para condenações.

A indenização por danos morais nesses casos é uma forma 
de compensar o incômodo e a violação de direitos, mas tam-
bém serve como um alerta para que as empresas ajustem suas 
práticas às normas legais. É importante ressaltar que o consu-
midor não precisa tolerar abusos, e há medidas que podem ser 
tomadas. 

Se você ou alguém que conhece tem sofrido com o assédio de 
operadoras de telefonia, procure seus direitos.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Eis o presente 
do passado

A vida não pode ser igual sem um futuro verdadeiro e com isso 
o Rio de Janeiro volta a nos encantar com um romance pra lá de 
divertido, interativo e que conquistou a critica e o público. Um 
presente carioca para todos os brasileiros almejarem um tempo 
de mais Corcovado e literatura para a brava gente brasileira.

Bússola
Todo dia
Todo futuro
Tudo passado
Machado
Tudo presente
Alencar
Tudo tangente
Corcovado
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Desde a implementação 
da Lei nº 13.797/19, que per-
mite doações ao Fundo Mu-
nicipal do Idoso diretamen-
te na Declaração de ajuste 
anual do imposto de renda, 
o Asilo São Vicente de Pau-
lo, em Nova Esperança, tem 
se beneficiado de significati-
vos investimentos que visam 
melhorar as condições de 
vida e a estrutura da insti-
tuição. Confira os projetos 
realizados nos últimos anos 
com esses recursos:

2019 – Modernização 
do refeitório

• Substituição das an-
tigas mesas de madeira por 
duas de granito.

• Troca de cadeiras de 
madeira por 25 cadeiras de 
aço reforçado.

Valor investido: R$ 
7.870,00.

2020 – Projeto “Uma 
melhor qualidade de vida”

• Construção de uma 
área de lazer fechada, com 
estrutura mista de pilares de 

Projetos realizados com recursos do Fundo Municipal do Idoso 
beneficiam o Asilo São Vicente de Paulo em Nova Esperança

Os recursos para a realização desses projetos são provenientes das doações feitas por contribuintes na declaração do 
Imposto de Renda. Essa forma de contribuição tem se mostrado fundamental para garantir a manutenção e melhoria 

das instituições de longa permanência para idosos.

Asilo São Vicente de Paulo: Uma série de projetos foram implementados desde 2019, 
abrangendo diversas áreas da instituição

concreto e cobertura metáli-
ca, totalizando 1.047,23 m².

Valor investido: R$ 
60.000,00.

2022 – Projeto “prote-
ção e segurança”

• Instalação de uma 
cobertura metálica de 60 m² 
para veículos.

• Construção de uma 
sala para armazenamento de 
produtos de limpeza.

• Troca da porta do 
refeitório de ferro por vidro 
temperado e estrutura de 
alumínio.

Valor investido: R$ 
54.500,00.

2022 – Projeto de ener-
gia solar fotovoltaica

• Instalação de sis-
tema de energia solar com 
capacidade de 18,69 kWp, 
incluindo 42 placas solares.

Valor investido: R$ 
65.000,00.

2023 – Melhorias na es-
trutura física da ILPI

• Reparos em fissuras 
e infiltrações, reforma de 
caixa de gordura e calçadas, 
manutenção e troca de por-
tas, entre outros.

• Pintura de portas, 
corrimãos, dormitórios e 
corredores.

• Substituição de ja-
nelas do refeitório e cozinha 
por vidro temperado.

Valor investido: R$ 
79.700,00.

2024 – Projeto de me-
lhorias e adequações

• Construção de um 
novo almoxarifado em alve-
naria.

• Calçamento de 230 
m² e cobertura para varal de 
90 m².

• Construção de muro 
com 63,22 m de extensão e 

2,20 m de altura.
• Demolição do anti-

go almoxarifado de madei-
ra.

• Aquisição de equi-
pamentos e móveis, incluin-
do notebook, impressora 
multifuncional e ventilado-
res.

Valor investido: R$ 
115.222,04.

Oportunidades de con-
tribuição

Os recursos que tornam 
esses projetos possíveis vêm 
das doações deduzidas di-
retamente do imposto de 
renda, incentivadas pela le-
gislação vigente. Essa mo-
dalidade de doação é uma 
forma prática e eficaz de 
contribuir para melhorias 
contínuas nas instituições 
voltadas ao cuidado da pes-
soa idosa.

O Asilo São Vicente de 
Paulo agradece a todos que 
colaboram e reforça a im-
portância de direcionar 
parte do imposto para ini-
ciativas que promovem dig-
nidade e qualidade de vida 
aos idosos.

Poema sujo – Jacilene Cruz

Nas ruas estreitas
as soleiras das portas

beijam os pés que passam 
e as janelas dos incontáveis estreitos 

andares 
caem

por sobre os carros
que se bicam

Conflito constante
de aceleradores 
num vai e vem

sem fim

Em passeio sem passagem 
outros tantos olhos
esperam ansiosos

a grande lata que os conduzirá até 
seus pobres lares

Naquela estrutura mecânica
pés, pernas, barrigas e bocas se pisam, 

se tocam, se empurram, conversam, 
riem 

e se calam

Vidas que velozes passam 
pelas janelas 

vorazes, transparentes
e sujas.

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

Piedade externa ou 
observância prática 

da lei de Deus?
Romanos 2.25 (ARA): “Se, pois, a incircuncisão observa os 

preceitos da lei, não será ela, porventura, considerada como cir-
cuncisão?”

No texto anterior, vimos Paulo ensinando que o valor da cir-
cuncisão está naquilo que ela representa, ou seja, a consagração 
do circuncidado ao Deus da aliança. Paulo havia argumentado no 
verso 24 que, se a circuncisão – que era o selo e sinal dessa aliança 
de consagração – não é acompanhada de piedade, ela se torna, na 
prática, incircuncisão, que era o estado dos gentios apartados da 
aliança com o Senhor. Agora, no versículo 25, Paulo passa a tratar 
propriamente da situação dos gentios – os da incircuncisão – de 
uma forma inversa à ordem do verso 24. 

Quem eram os incircuncisos? Aqueles que não estavam visivel-
mente incluídos na aliança de graça com Deus eram chamados 
de incircuncisos. Os judeus acreditavam que todos os gentios, 
por não terem o selo visível do pacto com Deus, estavam fora 
da aliança com o Senhor e seriam necessariamente condenados. 

Porém, Paulo levanta uma situação possível e desconcertante 
para o judeu: “Se, pois, a incircuncisão observa os preceitos da 
lei…” Ou seja, e se um gentio, ainda que incircunciso, leva uma 
vida reta de consagração a Deus, crendo no Messias prometido  
— este é sentido de “observar os preceitos da lei” — não será a 
sua situação visível de incircuncisão “considerada como circunci-
são”?, questiona o apóstolo. 

A imagem evocada por Paulo de um gentio incircunciso viven-
do de forma piedosa conforme a lei do Senhor ilustra o ensino de 
que é “(...) uma coisa maior guardar a lei do que a circuncisão, 
que foi instituída por ela. Daí se segue que o incircunciso, desde 
que guarde a lei, supera em muito o judeu com sua circuncisão 
estéril e inútil, se ele for um transgressor da lei”, conforme obser-
va Calvino. 

Uma situação que nos ajudará a compreender ainda mais o ar-
gumento de Paulo aqui é o livro de Atos capítulo 10, 11 e 15. 

No capítulo 10, temos o caso de um gentio incircunciso chama-
do Cornélio que demonstrava, na prática, viver uma vida piedosa 
que um judeu circunciso deveria viver. As orações perseveran-
tes e as esmolas deste homem de Cesareia foram conhecidas por 
Deus, que enviou o apóstolo Pedro para pregar o evangelho a ele 
e aos seus.

No entanto, Pedro era judeu e tinha restrições escrupulosas 
para se relacionar com um incircunciso como Cronélio. Então 
Deus apareceu para o apóstolo Pedro em sonho e lhe encorajou 
para, sem medo, ir até a casa do centurião romano e ensiná-lo 
sobre Jesus Cristo, pois aquilo que o Senhor havia purificado não 
deveria ser considerado impuro. 

Fernando Razente é professor de Filosofia e Ciência da Religião no 
Centro Universitário São Camilo (SP) e das disciplinas de História, 

Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Coração de Jesus e 
Colégio Platão (Maringá). É diácono ordenado na Igreja Presbiteriana 
do Brasil em Nova Esperança e coordenador da Associação Brasileira 

de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá).

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Já no capítulo 11, após a conversão de Cornélio, Pedro retorna 
a Jerusalém, mas lá é repreendido por alguns judeus que haviam 
se convertido à fé cristã, mas eram legalistas e se apegavam a ritos 
externos. Estes judeus acusavam Pedro de entrar na casa de ho-
mens incircuncisos e comer com eles (Cf. Atos 11.3).

No capítulo 15, Lucas registra o clímax da controvérsia sobre a 
circuncisão dos gentios. Muitos judeus conversos ao cristianismo 
passaram a ensinar que se os gentios não fossem circuncidados 
não poderiam ser salvos (Cf. At 15.1). 

Essa situação foi levada por Paulo e Barnabé para o conselho 
da igreja em Jerusalém. Após o parecer de Pedro, Paulo, Barna-
bé e Tiago, todos os presbíteros e apóstolos, sob orientação do 
Espírito Santo, decidiram não impor aos gentios a circuncisão, 
pois que pela fé Deus havia purificado o coração de muitos que se 
converteram a Cristo e obedeciam à Palavra. 

Em suma, podemos observar na história da igreja exemplos de 
como gentios incircuncisos, pela graça de Deus, observavam a 
lei do Senhor, creram no Messias e, portanto, eram considerados 
por Deus como circuncisos de coração, puros e genuinamente 
consagrados. 

Que possamos aprender que mais importante que os ritos ex-
ternos é a realidade interna da consagração à Deus. Mais valor 
tem a purificação do coração do que a remoção da impureza ex-
terna. Melhor é a obediência à lei do Senhor que o cumprimento 
de ritos litúrgicos. Este versículo nos ensina duas coisas, confor-
me observa Geoffrey B. Wilson, que “(...) é possível ter a graça 
significada pelo sinal, independentemente do sinal propriamen-
te dito” e “(...) inversamente, é evidente que também é possível 
possuir o sinal sem usufruir da justiça que se esperava que ele 
representasse.” 

Amém.



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 17 de Dezembro de 2024

4 - PUBLICIDADE LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 17 de Dezembro de 2024

PUBLICIDADE LEGAL - 5



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 17 de Dezembro de 2024

6 - PUBLICIDADE LEGAL



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 17 de Dezembro de 2024

PUBLICIDADE LEGAL - 7



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 17 de Dezembro de 2024

8 - GERAL

Foto: Kaio Kauffman

Fotos: Divulgação

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nesta terça-feira, 17 de 
dezembro, ás 19 horas, o 
Norocast – o podcast do Jor-
nal Noroeste – recebe Lucas 
Martins Santander para uma 
conversa esclarecedora sobre 
o Greening, uma das pragas 
mais devastadoras para os 
citros. O programa vai ao ar 
no canal do Jornal Noroeste 
no YouTube, sendo apre-
sentado por Alex Fernandes 
França e José Antonio Costa, 
com participação especial de 
Tuna Basso como entrevista-
dor convidado.

Lucas Santander, enge-
nheiro agrônomo de 32 anos, 
natural de Nova Esperança, 
traz sua vasta experiência no 
setor agrícola, destacando 
sua atuação na Cocamar e 
sua dedicação como produ-
tor rural. O episódio conta 
também com Tuna Basso, 
gerente da Agroluna, pro-
dutor de cítricos e profundo 

PODCAST DO JN

Impacto do Greening na citricultura   é tema do 
Norocast com Lucas Santander e Tuna Basso 
O Programa, que vai ao ar nesta terça-feira (17), às 19 horas,  no canal do Jornal Noroeste no 

YouTube, abordou os desafios e soluções para o combate ao Greening na citricultura

Lucas Santander, Tuna Basso, Alex Fernandes França e José 
Antonio Costa reuniram-se no estúdio do Jornal Noroeste 

para a gravação do Norocast, que vai ao ar nesta terça-
feira (17), trazendo um debate essencial sobre o impacto do 

Greening na citricultura regional

Lucas Santander e Tuna Basso compartilham conhecimento 
e experiências sobre o combate ao Greening no estúdio 
do Jornal Noroeste, reforçando o compromisso com a 

sustentabilidade da citricultura regional

para a citricultura local e re-
gional. Foram discutidos os 
sintomas do Greening, as di-
ficuldades no controle de sua 
disseminação e o impacto da 
praga em pequenas e gran-
des plantações. Também fo-
ram destacados os esforços 
para integrar produtores ru-
rais e a comunidade urbana 

na luta contra o problema.
Medidas preventivas, 

como o uso de armadilhas 
amarelas, monitoramen-
to regular e adoção de boas 
práticas agrícolas, foram de-
talhadas. Além disso, o papel 
de entidades como a Adapar 
e o IDR-Paraná na assistên-
cia aos agricultores foi um 
ponto central, assim como os 
desafios relacionados à fisca-
lização de mudas clandesti-
nas e às plantações caseiras, 
que frequentemente contri-
buem para a disseminação 
da praga.

A conversa também ex-
plorou o contexto econômi-
co da citricultura no Paraná, 
os riscos à sua sustentabili-
dade e as perspectivas para 
o manejo futuro da praga. 
Com destaque para o poten-
cial dos controles biológicos 
e avanços científicos, os es-
pecialistas ressaltaram que, 
embora ainda não exista 
uma cura para o Greening, 
há otimismo em relação à 

recuperação das plantações 
por meio de ações coordena-
das e conscientes.

O episódio reforça a im-
portância da união entre 
agricultores, prefeituras e a 
comunidade para enfren-
tar o desafio do Greening. 
A mensagem final é clara: a 
integração de esforços é es-

sencial para proteger a citri-
cultura e garantir a sustenta-
bilidade do setor, que é um 
dos pilares econômicos do 
Paraná.

Não perca este episódio 
do Norocast, um convite 
para refletir e agir frente a 
um dos maiores desafios da 
agricultura moderna.

conhecedor do tema, enri-
quecendo o debate técnico 
e prático sobre o combate ao 
Greening.

A entrevista aborda ques-
tões importantes, como os 
desafios no manejo da praga, 
que é transmitida pelo psilí-
deo asiático e causa prejuízos 
econômicos significativos 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Natural de Presiden-
te Castelo Branco, Bruna 
Laurindo Santos, 22 anos, 
vem conquistando espaço 
no mundo das artes visuais 
com criações que transitam 
entre o delicado e o provo-
cativo. Autodidata, Bruna 
encontrou na arte um refú-
gio e uma forma de expres-
são desde a infância, quan-
do o desenho se tornou sua 
maneira de lidar com a an-
siedade. Hoje, como free-
lancer e artista autônoma, 
ela transforma sentimen-
tos em obras que encantam 
pela profundidade e beleza.

“Minha arte é meu es-
cape, minha terapia. É por 
meio dela que encontro paz 
e consigo me co-
nectar comigo 
mesma de uma 
forma única”, 
compartilhou a 
jovem em entre-
vista exclusiva ao 
Jornal Noroeste.

Versatilidade 
Bruna transi-

ta entre diferen-
tes estilos e téc-
nicas. Sua arte 
vai desde ilus-
trações delicadas 
para ambientes 

ARTE E CULTURA

Bruna Laurindo: 
Uma artista que une 

versatilidade e emoção em 
cada traço

Em entrevista exclusiva ao Jornal Noroeste, Bruna 
revelou que a arte sempre foi sua maior companheira. 

“Desenhar sempre foi uma forma de lidar com a 
ansiedade desde a infância”, confessa. “A arte é a minha 

válvula de escape, minha forma de expressão”.

"Cada pincelada é uma jornada de autoconhecimento. A arte me permite explorar os meus 
medos, sonhos e desejos mais íntimos", explicou a artista plástica Bruna Laurindo

infantis até criações 
góticas e surrealistas 
que exploram tons 
dramáticos. “Gosto 
de experimentar, dei-
xar a inspiração do 
momento me guiar. 
Às vezes, são traços 
suaves e cores alegres; 
em outras, formas 
densas e tonalidades 
profundas tomam 
conta do papel ou da 
tela”, explicou.

A artista destaca 
que, embora nunca 

tenha feito cursos formais, 
sua dedicação e paixão pela 
arte compensam. “As pes-
soas chamam o que faço de 
‘puro talento’, mas eu vejo 
como fruto de muito es-
forço e amor pelo que faço, 
vejo como um dom que 
Deus me deu”, disse, com 
um sorriso modesto.

O universo gótico, o 
surrealismo e o estilo boho 
são algumas das principais 
influências de Bruna, mas 
sua sensibilidade também a 
leva a criar para o público 
infantil. “Adoro trazer ale-

gria e tranquilidade para as 
crianças por meio de ilus-
trações que decoram quar-
tos e brinquedotecas. Ver o 
brilho nos olhos delas é o 
que mais me motiva”, reve-
lou.

A artista acredita que 
essa fusão de estilos aparen-
temente opostos acaba se 
complementando em suas 
criações. Enquanto obras 
góticas provocam reflexões, 
as infantis despertam leve-
za e felicidade.

Planos para o futuro
Apesar de sua paixão 

pela arte, Bruna reconhece 
os desafios de viver exclu-
sivamente dela no Brasil. 
Por isso, ela almeja cursar 
Direito na Universidade Es-
tadual de Maringá (UEM), 
conciliando sua veia artís-
tica com uma carreira mais 
estável. “Quero crescer 
como artista, mas também 
alcançar minha formação 
acadêmica. Espero equili-
brar essas duas áreas e me 
posicionar não só como 
criadora, mas como uma 
profissional ativa na socie-
dade”, afirmou.

Mesmo diante das difi-
culdades, a jovem se man-
tém otimista. “A arte tem o 
poder de transformar am-

bientes e influenciar posi-
tivamente as pessoas. É isso 
que quero continuar fazen-
do, seja em uma ilustração 
infantil ou em uma obra in-
trospectiva e provocativa.”

Com um portfólio em 
expansão e sonhos que 
abraçam tanto a arte quan-
to o Direito, Bruna Laurin-
do segue encantando com 
sua sensibilidade, talento e 
determinação. Sua jornada 
artística é, acima de tudo, 
uma celebração da criativi-
dade e da superação.
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